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Introdução: A quimioterapia é a modalidade terapêutica mais utilizada para o tratamento 
oncológico e consiste em protocolos sistêmicos¹, com o uso de medicamentos que 
atingirão células malignas em nível de divisão celular ativa². A partir disso, a enfermagem 
apresenta papel fundamental na atenção ao paciente com câncer, através da promoção 
da qualidade de vida, da recuperação, bem como da redução de possíveis complicações, 
acompanhando o paciente durante o período de tratamento. O acadêmico, por meio de 
estágios não obrigatórios, vivencia a rotina de cuidados do Ambulatório de Quimioterapia, 
com cuidados em Enfermagem ativos durante todo o processo. Objetivo: Relatar as 
experiências vivenciadas pelas acadêmicas de enfermagem no cuidado ao paciente 
oncológico em tratamento quimioterápico ambulatorial. Método: Trata-se de um relato de 
experiência a partir das vivências desenvolvidas por acadêmicas de Graduação em 
Enfermagem em estágio não obrigatório assistencial no Ambulatório de Quimioterapia, 
unidade vinculada ao Serviço de Enfermagem Onco-hematológica do Hospital de Clínicas 
de Porto Alegre (HCPA). O estágio ocorreu no período de junho de 2021 a março de 2022 
e foi supervisionado por enfermeiras da unidade. Relato de experiência: O estágio 
realizado na Quimioterapia Ambulatorial possibilitou às acadêmicas o acompanhamento e 
a assistência direta ao paciente oncológico. As alunas puderam acompanhar e 
desenvolver consultas de enfermagem com intuito de orientar os pacientes quanto ao seu 
tratamento, principais efeitos colaterais e cuidados necessários durante o processo 
terapêutico, assim como o oferecimento de apoio e consultoria com a equipe de 
psicologia hospitalar. Em relação aos procedimentos realizados, foi possível desenvolver 
habilidade técnica em punções venosas periféricas e em cateteres centrais totalmente 
implantados. Além dos procedimentos técnicos, foi possível adquirir conhecimentos 
acerca dos principais protocolos de quimioterapia, ordem de infusão e manejo de reações 
de hipersensibilidade. Considerações finais: O estágio não obrigatório no ambulatório de 
quimioterapia possibilitou vivências acerca do cuidado humanizado ao paciente 
oncológico, além de ampliar o repertório teórico e prático das acadêmicas em relação à 
assistência de enfermagem. Percebeu-se também que o apoio emocional e a assistência 
qualificada oferecida pela equipe de enfermagem é fundamental para a promoção do bem 
estar do paciente e sua família, além de torná-lo protagonista do seu tratamento. 
Descritores: cuidados de enfermagem; educação em enfermagem; enfermagem 
oncológica. 
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